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Resumo: O trabalho pretende aprofundar a importância do filosofar com 
crianças. Levando em consideração o comportamento dos alunos em sala de 
aula a partir do ensino fundamental II, sua falta de argumentação e 
indisposição ao pensar, constituindo assim, o objeto do presente estudo. 
Baseado na convicção de que não se trata de um problema de secundária ou 
menor importância para a educação. A inserção da filosofia a partir da 
educação infantil, levará o aluno a mais tarde ter grandes reflexos em sua vida 
e também para a sociedade. Aperfeiçoando a personalidade desenvolvida por 
si próprio através dos sentidos, tendo em relevância, que no diálogo com as 
crianças há a oportunidade de problematizar acerca das situações do cotidiano. 
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Introdução  
Este trabalho pretende aprofundar a importância do filosofar com 
crianças. Deste modo, partimos da questão que indica para a necessidade da 
atividade do pensar, e levamos em consideração a energia e a curiosidade da 
criança, para assim introduzir a filosofia, pensando na formação de um 
indivíduo mais crítico e criativo no modo como se relaciona com as situações 
do seu cotidiano. 
Nesta perspectiva é que a filosofia tem sido pensada, uma vez que, 
instigará a criança a ter uma maneira de pensar mais crítica, criativa e sensível 
ao contexto. 
Sendo assim, há a necessidade em se implementar os conteúdos de filosofia, 







1 Introdução ao filosofar 
 
Pensando em um primeiro momento, pouco importa o que é a filosofia. 
Como diria Kant, na Crítica da Razão Pura, não é possível ensinar filosofia; o 
possível, para ele, é ensinar a filosofar.  
Se ele está dizendo que não podemos ensinar filosofia, porém podemos 
ensinar a filosofar, então podemos reorganizar a pergunta desse texto. O que 
é filosofar? 
            Há muitos preconceitos ou mitos acerca de filosofar. Mas, filosofar não 
é ciência, não se define nem por um objeto próprio e nem por um método.  
            Não é ciência porque não se baseia no método científico, a saber  
através da experimentação repetida e observável, de hipóteses testáveis e 
verificáveis. Em outras palavras, torna-se ciência toda atividade baseada na 
verificação de suas hipóteses através da experimentação observável. Muito 
menos se define por um objeto próprio. O objeto é aquilo sobre o qual, em uma 
área do conhecimento, um pesquisador debruça-se para levar a efeito sua 
investigação.  
Se eu sou um médico, por exemplo, o meu objeto será o corpo humano 
e o funcionamento do mesmo no que diz respeito a esse funcionamento. Em 
que irei focar a minha investigação? Grosso modo, no funcionamento do corpo. 
Eis, então, o objeto da medicina. 
Assim como não se define por um objeto, filosofar não se define por um 
método.  
Podemos dizer que filosofar se define por uma prática, uma atividade. 
Trata-se de uma atividade argumentativo-reflexiva, que dialoga investigando 
as razões e os fundamentos de todas as coisas. Nada é estranho ao filosofar: 




 O filosofar se aplica a todas essas coisas, então ele diz respeito à 
racionalidade, isto é, à faculdade de pensar. Pois, todos os homens que estão 
em seu estado de lucidez, podem filosofar. 
Quando enfrentamos um dilema, estamos filosofando, pois, 
repetidamente nos fizemos perguntas. Também estamos filosofando quando 
nos deparamos com alguma coisa que parece fazer parte do nosso cotidiano. 
Para filosofar, temos que questionar as coisas, precisamos 
nos questionar sobre como é possível essa coisa ser do jeito que ela é, e não 
de outro; e o porquê de uma coisa, isto é, sua finalidade, sua causa, sua razão. 
Por esse motivo, nada é estranho ao filosofar. 
 
2 A presença da filosofia no currículo 
 
A filosofia, e principalmente o seu ensino vem ganhando espaço no 
cenário dos debates, porém, ainda é notada a ausência da mesma nos 
curriculos escolares nacionais. E ainda se não bastasse, os professores 
confunde a filosofia com o ensino religioso. 
O ensino da filosofia no ensino médio tem o respaldo da lei 9394/96. 
Mas, o problema ainda permanece, pelo fato de a filosofia levar o aluno a 
pensar e ter argumentos para qualquer discussão e tema enquanto disciplina 
especifica. Porém, de um lado se tem como esmagada pelas disciplinas que 
são mais técnicas, não exigindo tanto desse aluno, o pensar criticamente. 
Ao analisar os objetivos da presença da filosofia nos currículos do 
ensino médio, Dalton José (2002) afirma que eles também não são coerentes: 
a aprendizagem significativa exige um professor capacitado para fornecer ao 
aluno uma ampla visão, ao mesmo tempo em que forme interconexões com 
outros saberes. O problema é como fazer isso sem ser superficial, 
considerando que os professores não recebem formação adequada para 




A formação do professor no ensino médio é também um problema 
central, paramos e imaginamos como poder alcansar o professor do ensino 
fundamental nessa tarefa de levantar discussões em sala de aula já no ensino 
fundamental e não cair na mesmice de ficar apenas um diálogo vazado.  
Uma das garantias que a filosofia tem, está na contribuição que a 
mesma tem para a formação de uma vida ética e política. Para tanto, é 
necessário a elaboração de propostas concretas para o seu ensino, de modo 
que não sejam propostos os conteúdos, mas que se atente ao modo como tais 
conteúdos serão desenvolvidos com os alunos, principalmente. 
 
3 O papel da filosofia no ensino médio hoje 
 
 O diagnóstico do perigo que paira sobre a educação superior entende-se 
á educação básica, pois a concepção de educação que ameaça privatizar o 
ensino superior ou coloca-lo a serviço da necessidade da mão de obra das 
grandes indústrias é a mesma que orienta a educação básica. No entanto, os 
problemas nesse nível de educação são diferentes. Atualmente, no Brasil, o 
ensino público da educação básica está praticamente deixado á própria sorte 
em algumas regiões.  
Dessa forma, há alguns desafios a serem superados: 1) o risco de se cair num 
ensino enciclopédico no qual os jovens aprendem os sistemas filosóficos, seus 
princípios doutrinários e as críticas a esses sistemas; 2) o risco de se cair na 
lógica da explicação, o que leva aquele que aprende a renunciar a seus pontos 
de vista. O ensino de filosofia produziria, assim, um consenso que apagaria as 
diferenças. O autor ainda propõe, segundo o filósofo fracês Jaques Ranciére, o 
ensino da filosofia a partir da lógica da ignorância na aprendizagem: 
 
(...) A filosofia pode ser, na instituição, este lugar onde se 




sentimento justo da ignorância apareça como verdadeira 
superioridade do mestre: o mestre não é aquele que sabe e 
transmite, ele é aquele que aprende e faz aprender, aquele 
que, para falar a linguagem dos tempos humanistas, faz seu 
estudo e determina cada um a fazer por sua conta. A filosofia 
pode ocupar este ponto de reversão porque ela é o lugar de 
uma verdadeira ignorância. Todos sabem que, desde o começo 
da filosofia, os filósofos não sabem nada, não por falta de 
estudos ou experiências, mas por falta de identificação. 
Também o ensino da filosofia pode ser este lugar onde a 
transmissão dos conhecimentos se autoriza a passar algo mais 
sério: a transmissão do sentimento de ignorância (Gallo, 2008, 
p. 167-179). 
  
A ausência de perguntas, muitas vezes por parte do aluno pode trazer 
um ensino que se preocupe apenas com a transmissão de conteúdos, e 
consequentemente, uma aprendizagem que não se distingue de uma 
reproução de conceitos, de definições, sem implicar aos alunos o processo de 
pensar acerca do que já foi produzido por outros.  Desta maneira, compromete 
até mesmo os processos de avaliação que apenas analisam se os conteúdos 
foram memorizados de forma adequada, observando se realmente o aluno 
“gravou” o que foi ensinado em sala de aula. 
 
 
4 Filosofia com crianças 
 
Segundo Lipman, a função do diálogo em por missão motivar a reflexão 
do mesmo modo que tinha para Platão, sendo assim, o mesmo tem por 
objetivo envolver a criança nas atividades dialógicas, motivando-as. Para isso, 





Na educação infantil e nas séries iniciais, onde ainda a criança tem uma 
sede insaciável pelo saber, é que o professor tem que instigar ela e ao mesmo 
tempo mostrar que seu assunto é relevante. Deixando que a mesma, expresse 
suas emoções e opiniões, deixando que ela ao longo dos questionamentos 
fique empolgada e torne esse momento contagiante e emocionante. 
Assim, o filosofar é, em sua emergência, uma abertura criativa e crítica 
para a atividade da imaginação e da inteligência, compartilhada com outros em 
comunidades de diálogo. Habilidades críticas e criativas são aí desenvolvidas 
e, então, vai se formando a razão. De fato, quando o filosofar ocorre na sala de 
aula, podem ser criados espaços para o exercitar de habilidades criativas tanto 
quanto de habilidades críticas. Ou seja, espaços de atividades de expressão, 
combinados com espaços para atividades de discussão em grupo. 
Partindo desse príncipio, o filosofar com crianças não é ensinar apenas 
a história dos filósofos, nem mesmo leituras longas sobre esses fatos. Mas, sim 
levar a criança a construir um processo dialógico. 
O tempo que as crianças permanecem discutindo em torno de uma 
mesma palavra-concreta serve como medida do progresso do seu 
desenvolvimento cooperativo, no sentido de criar uma comunidade de diálogo. 
Esse envolvimento cooperativo alimenta-se da curiosidade mútua de cada 
criança pelo que a outra pensa a respeito de um assunto. E quem disse que 
crianças não tem ponto de vista sobre diversos assuntos? Elas até se exaltam 




A principal mensagem que tentamos passar, é que no momento em que 
desempenharmos um papel significativo para a criança na educação infantil e 
séries iniciais, esta estará ampliando seus horizontes e crescrendo com uma 
imensa vontade de questionar cada vez mais, e se sentirá seguro no momento 




sentido com certeza no ensino médio, pois até lá seus pensamentos filosóficos 
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